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1. INTRODUÇÃO 

O primeiro zoológico brasileiro foi criado em 16 de janeiro de 1888, no Rio de Janeiro, 

constituído por uma área de riachos, lagos artificiais e uma extensa coleção de animais (SAAD 

et al., 2011). Segundo Sanders e Feijó (2007) estes zoológicos apresentavam recintos e jaulas 

construídos para proporcionar aos visitantes o melhor ângulo de visão, e não para dar boas 

condições de vida aos animais, pois não havia uma preocupação com o bem estar animal. 

Contudo, com o passar dos anos, os Zoológicos passaram a desempenhar importantes 

papéis como o de conservação de espécies silvestres, investimento em pesquisas científicas, 

sensibilização do público quanto à educação ambiental, além de proporcionar lazer e 

entretenimento aos visitantes. Os zoológicos mais modernos têm como principal função a 

conservação da vida selvagem, além do compromisso com o bem-estar animal. O manejo deve 

ser realizado através de programas reprodutivos, parcerias e pesquisas científicas, 

conscientização da população através da educação ambiental e captação de recursos (WAZA, 

2005). 

Pesquisas cientificas 

O cenário ideal é aquele onde os zoológicos mantenham pesquisas na área da nutrição 

animal, medicina veterinária, biologia e reprodução das espécies, contribuindo para a 

manutenção delas em instituições conservacionistas, além de desenvolver o crescimento da 

comunidade científica (AVES, 2018). Segundo comunicado do IBAMA, de acordo com a 

norma que regulamenta o setor, os zoológicos têm que cumprir funções sociais que justifiquem 

sua existência, entre elas, educacionais, científicas e de conservação das espécies animais” (G1, 

2016). 

 

Enriquecimento ambiental 

Manter animais em cativeiro implica no dever ético de lhes proporcionar saúde física e 

psicológica. Procedimentos conhecidos como enriquecimento ambiental buscam elevar o bem- 

estar de animais cativos, resultantes de modificações em seus recintos (FURTADO, 2006). O 

EA consiste em uma técnica que insere estímulos no ambiente do animal, com isso é possível 

simular situações que ocorrem na natureza, evitar estresse e comportamentos anormais 

desempenhados pelo animal. (BOSSO, 2009).  

Além de abranger uma variedade de técnicas originais, criativas e engenhosas para obter 

ambientes mais estimulantes. (NUNES et all, 2003). O enriquecimento ambiental reduz o 

estresse, prevenindo o surgimento de comportamentos anormais.  
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Conservação in situ/ex situ das espécies 

As razões para o desaparecimento das espécies são diversas, algumas se referem à 

introdução de organismos fora de seu habitat de origem (espécies exóticas), podendo ocorrer 

naturalmente, mas também pela interferência humana, acidental ou intencional. A caça e a 

pesca exploratórias, o lançamento de poluentes químicos, a destruição da natureza para 

expansão urbana/industrial e o desmatamento são mais algumas das ações antrópicas 

causadoras desse declínio (BENSUSAN, 2002; TOWNSEND; BEGON; HARPER, 2010). 

O termo ex situ é empregado quando a conservação da fauna e da flora ocorre fora do seu 

meio natural, já o termo in situ é usado quando as atividades de conservação ocorrem no habitat 

natural das espécies, animais ou vegetais. (FELIPPE; ADANIA, 2014). O manejo in situ utiliza 

diferentes metodologias, conforme a espécie. Seu objetivo é possibilitar o crescimento 

populacional, afastando as ameaças e garantindo o estabelecimento de grupos viáveis. Quando 

o manejo in situ não é mais suficiente para a recuperação da espécie, considera-se a 

possibilidade do uso de populações ex situ no manejo 

De forma preliminar, Sanders e Feijó (2007) afirmam que os zoológicos devem continuar 

sendo um local destinado à preservação de espécies em risco de extinção, destinado à 

investigação científica e ao abrigo para animais selvagens decorrentes do tráfico ilegal ou maus 

tratos. 

 

Educação ambiental 

A abertura para visitação pública aos Zoológicos permite o desenvolvimento de 

educação ambiental através de atividades realizadas no local com os visitantes e também da 

disponibilização de pesquisas ali realizadas. A oportunidade de observar de perto o 

comportamento de diversas espécies permite uma sensibilização e conscientização da 

população sobre elas, trazendo um esclarecimento sobre o comportamento destas espécies, 

ecologia, evolução, bioma a qual pertence, questões sobre o tráfico animal, desmatamento, caça 

ilegal entre outros temas que interferem no equilíbrio da fauna local. 

 

Lazer e Entretenimento 

Além de pesquisa, educação e conservação, o zoológico também desenvolve o papel 

recreativo, através das visitações e com atividades lúdicas para os visitantes. Além de exercer 

um papel econômico, através da arrecadação da bilheteria dos ingressos que podem ser 

revertidas para manutenção do local. 
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Parque Estadual de Dois Irmãos 

Localizado em uma área de reserva ecológica na cidade de Recife, o Zoológico foi 

criado em 1916, recebendo o nome de Horto Florestal de Dois Irmãos. Em janeiro de 1939 foi 

fundado o Jardim Zoobotânico de Dois Irmãos, que ficou sob a direção do professor e ecólogo 

João de Vasconcelos Sobrinho. Em 13 de Janeiro de 1989, de acordo com a lei nº 9.989, foi 

transformado em Reserva Ecológica, sendo considerada uma das maiores áreas de Mata 

Atlântica do Estado de Pernambuco.  

Em julho de 1997 passou a ser denominado Parque Dois Irmãos, e em 29 de dezembro 

de 1998 foi homologado a Lei Estadual n° 11.622 que o transformou de Reserva ecológica em 

Parque Estadual de Dois Irmãos (PEDI), como é conhecido até hoje e onde são desenvolvidas 

atividades de Pesquisa, educação ambiental, conservação e lazer (Governo do estado de 

Pernambuco, 2022). Abrigo de cerca de 91 espécies, entre elas mamíferos, repteis e aves de 

fauna local e exótica, o Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI) vem passando por uma nova 

reformulação, onde foi estabelecido um “plano diretor” que terá como objetivo a manutenção 

apenas de espécies nativas dos biomas do estado de Pernambuco, de acordo com noticia 

vinculada no jornal Folha de Pernambuco (2021).  

Muitos são os desafios e dificuldades enfrentados para manter o funcionamento de uma 

insituição como o zoológico, sendo assim é de extrema importancia que locais como este 

funcionem de forma a garantir e priorizar boas práticas de manejo sanitário em todos os setores, 

assim como os cuidados voltados diretamente aos animais do plantel. 

O presente relatório tem como objetivo relatar todas as atividades realizadas e 

supervisionadas durante o período de realização do Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO), 

como parte do componente curricular para obtenção do título de bacharel em Zootecnia pela 

Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE). O estágio supervisionado obrigatório foi 

vivenciado na Divisão de Nutrição Animal (DNA) e no biotério do Parque Estadual de Dois 

Irmãos (PEDI), durante o período de 01/08/2022 a 18/010/2022 sendo destinado ao 

acompanhamento das atividades de rotina dos setores anteriormente citados, bem como a 

participação do manejo dos animais juntamente com os tratadores, biólogos e veterinários do 

Parque. 
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2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. Local 

O Estágio Supervisionado Obrigatório (ESO) foi realizado no Parque Estadual Dois 

Irmãos (PEDI) (Figura 1), localizado na Rua Praça Faria de Neves, S/n, no bairro de Dois 

irmãos, Recife-Pernambuco, Brasil. O Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI) possui uma área de 

384,42 hectares de mata Atlântica, sendo 14 hectares ocupados pelo Zoológico do Recife 

(Figura 1).  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1. Entrada principal do Parque Dois Irmãos 

 

A estrutura geral do Parque Estadual Dois Irmãos (PEDI) é composta pelo Centro 

Vasconcelos Sobrinho de Educação Ambiental (CEA), onde são realizados os processos 

administrativos, além do funcionamento da recepção, gerência, reuniões com funcionários e 

setores financeiros (Figura 2-A). Em frente ao Centro Vasconcelos Sobrinho de Educação 

Ambiental CEA,  há o Museu de Ciências Naturais (Figura 2-C), destinado a atividades 

educativas com o público em geral. No Parque também encontra-se a Divisão de Biologia e 

Veterinária (DVB), que é responsável pelas atividades na quarentena, internamento, 

ambulatório cirúrgico e manejos específicos nos recintos dos animais. A Divisão de Nutrição 

Animal (DNA) é responsável pelo planejamento, elaboração, fornecimento e acompanhamento 

da alimentação e das dietas destinadas aos animais do zoológico, bem como a realização do 

manejo sanitário dos animais alojados no Setor Extra eno Biotério do parque. 
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Figura 2. (A) Centro Vasconcelos Sobrinho de Educação Ambiental (CEA), (B) Mapa do 

Parque Dois Irmãos, (C) Museu de Ciências Naturais. (Fonte: Acervo pessoal). 

 

2.2. Divisão de Nutrição Animal (DNA)  

O setor de nutrição animal foi destinado a maioria das atividades do Estágio 

Supervisionado Obrigatório e é divido em subsetores, sendo eles: Sala de recepção dos 

alimentos, depósito de armazenamento de rações, cozinha e biotério. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Setor de Nutrição Animal do Parque Estadual de Dois Irmãos (Fonte:Acervo pessoal). 

A 

B C 
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2.2.1.  Sala de recepção dos alimentos 

A sala de recepção dos alimentos é onde recebe-se as feiras semanais e demais produtos 

destinados a alimentação. Neste local, os produtos são recepcionados, avaliados, pesados e 

controlados com a utilização de uma ficha contendo os respectivas quantidades e pesos 

solicitados de cada produto. Também é feita a avaliação e controle de qualidade e data de 

validade dos alimentos, uma vez que não é permitida a entrada de alimentos vencidos ou 

estragados. Em seguida, os produtos são destinados a cozinha para higienização e 

armazenamento ou para o depósito de rações. 

Figura 4.(A) Balança localizada na sala de armazenamento, (B) Recepção geral dos produtos, 

(C) Pesagem dos alimentos. 

 

2.2.2. Depósito de armazenamento de rações  

Os sacos de rações eram conferidos de acordo com a nota fiscal de recebimento, data de 

validade ou presença de danos a embalagem e posteriormente armazenados no depósito de 

ração, alocados em cima de paletes, evitando contato com o chão, contaminação e violação das 

embalagens (Figura 5). 

Figura 5. Depósito de rações secas e feno 

 

A                  B                  C 
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2.2.3. Cozinha 

A cozinha (Figura 6), é o local onde são preparadas as dietas específicas para cada 

animal no zoológico. Ela é equipada com bancadas de alumínio para preparos, utensílios 

(moedor, facas, balanças, máscara, luvas, tocas, aventais, etc), freezer, geladeira, pias e 

divisórias de acesso aos demais ambientes do setor de nutrição animal. A cozinha possui fluxo 

único e está interligada por meio de janelas a sala de fornecimento de alimento, sala do biotério, 

sala de limpeza das bandejas. Nela, também estão os cochos para armazenamento das rações. 

Figura 6. Entrada da Cozinha: (A) Tanque utilizado para higiene dos alimentos, (B) 

Prateleiras de armazenamento, (C) Porta de acesso a câmara fria (Fonte: Acervo pessoal).  

Figura 7. Câmara fria (Fonte: Acervo pessoal). 

 

A câmara fria está relacionada com a função de resfriamento, onde é destinada a 

otimização do armazenamento de produtos podendo manter baixas temperaturas (0ºC a 18ºC) 

ou ter a função de congelamento com temperaturas abaixo de 0°C. Nela, os alimentos são 

resfriados em caixas bem acondicionadas e distribuídas pelo espaço interno.  

  A                 B                   C 
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Figura 8. (A) Bancada para preparo das bandejas, (B) Janelas de comunicação com a área de 

saída dos alimentos, (C) Bandejas prontas para saída (Fonte: Acervo pessoal). 

 

 

Figura 9. (A) Preparo das bandejas, (B) Janela de acesso para sala do biotério, (C) Cocho para 

depositar as rações, (D) Janela da sala de saída das bandejas, (E) Comunicação entre cozinha e 

sala de saída das bandejas, (F) Vista geral da cozinha (Fonte: Acervo pessoal). 

 

A                  B                   C 

A                  B                  C 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

D                  E                  F 
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2.2.4. Biotério 

O biotério (Figura 7) é a instalação responsável pela reprodução e mantença dos animais 

pertencentes ao plantel do Parque, onde é feito o manejo diário desses animais, que no caso, 

são destinados exclusivamente para alimentação. Estão presentes no biotério, animais como 

ratos, camundongos, preás, coelhos e insetos, sendo conservados para posteriormente, serem 

ofertados na alimentação de outros animais do Zoológico. 

O biotério do Parque Estadual de Dois Irmãos é composto por uma sala principal que 

aloja colônias de ratos (Rattus novergicus), camundongos (Mus musculus), insetos como 

tenébrios, barata gigantes (Tenebrio molitor e Blaberus giganteus) e galináceos em fase de 

desenvolvimento e crescimento (mantidos em unidades de tratamento aritificial para aves). Na 

sala principal do biotério também são mantidos os materiais utilizados no manejo de rotina do 

setor: rações para roedores e aves, caixas extras, garrafas, maravalha e materiais de limpeza. 

 Além da sala principal, o biotério conta com três recintos alocados no Setor extra, onde 

em um recinto são criados coelhos (Oryctagulus cuniculus), em outro recinto são criados preás 

(Cavia porcellus) e em outro recinto são criados galináceos (Gallus gallus domesticus) (Figura 

10). Todas as espécies mantidas no biotério são utilizadas na alimentação de algumas espécies 

de animais do plantel do Zoológico.  

 

Figura 10. (A) Entrada do Biotério, (B) Setor extra e recintos (Fonte: Acervo pessoal). 

 

 

 

A                                B 
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2.3. Atividades desenvolvidas durante o estágio  

O estágio foi realizado na DNA (Divisão de Nutrição Animal) do Parque Estadual Dois 

Irmãos, que inclui o biotério, sala de recepção de alimentos, depósito de rações secas e cozinha. 

As seguintes atividades foram desenvolvidas: Acompanhamento diário do manejo do biotério, 

manejo diário dos animais do setor extra, acompanhamento do setor de nutrição animal, 

elaboração e atualização das fichas de acompanhamento do escore corporal dos animais do 

zoológico, recepcionamento e avaliação de alimentos, acompanhamento do fornecimento da 

alimentação dos animais do Parque, avaliação e pesagem das sobras da alimentação dos 

animais, acompanhamento e atualização das fichas nutricionais dos animais e  manejo de rotina 

dos animais do Zoológico. 

 

2.3.1. Manejo diário do biotério 

As espécies criadas no biotério são destinadas a alimentação de felinos, répteis e aves de 

rapina presentes no Zoológico. O bem estar dos animais destinado a alimentação era levado em 

consideração, tanto durante a sua criação quanto na forma de abate, de acordo com  cada espécie 

e fase de vida (Neves et al., 2013). No local, são realizadas diversas atividades, como: limpeza 

das caixas (troca da maravalha), fornecimento de água e ração labina para o animais, separação 

dos animais destinados a alimentação, dentre outros (Figura 11). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 11. Biotério: (A) Janela de acesso a cozinha, (B) Caixas dos camundongos (Mus 

musculus), (C) Caixas dos ratos (Rattus novergicus, , (D) Área interna do biotério, (E) Materiais 

de uso diário, (F) Freezers para congelamento de animais abatidos (Fonte: Acervo pessoal). 

A              B               C 
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2.3.1.1.Colônia de camundongos e ratos 

Os animais são mantidos em caixas de polipropileno e organizados de acordo com 

fatores como a quantidade de animais em cada caixa, a condição (desmame, gestação, lactação, 

reprodução), etc. Todas as caixas são devidamente identificadas por numeração e com o auxílio 

da  ficha de controle de população, é possível registrar as seguintes informações: quantidade de 

animais recem nascidos, número de óbito, entrada/saída de animais, quatidade de 

machos/fêmeas, número de crias, data para desmame das crias, realização da limpeza, 

observações e a assinatura da pessoa responsável pelo manejo da caixa. (Figura 12). A 

disposição das caixas é feita sob preteleiras e organizadas por ordem de numeração, onde em 

cada caixa mantinha-se um macho e duas fêmeas, tanto para camundongos quanto para ratos.  

 

 

Figura 12. Exemplo do preenchimento da fihca de controle (Fonte: Acervo pessoal). 
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O manejo de limpeza das caixas era realizado três vezes na semana (segunda, quarta e 

sexta), com o objetivo de garantir uma adequada higiene e profilaxia para os roedores (Figura 

13). O processo de limpeza consiste na troca da base de maravalha e na observação de possíveis 

intercorrências na caixa. Quando necessário, era feita a divisão das caixas para evitar 

superlotação e diminuir o estresse nos animais. A alimentação é fornecida com ração labina e 

as garrafas de água são renovadas regularmente. 

 

Figura 13. Etapas da limpeza das caixas: (A) Coloca-se maravalha limpa em uma nova caixa, 

(B) Transfere-se a grade superior da caixa velha para a nova, (C) Animais são transferidos para 

o interior da caixa nova, (D) Ajusta-se a grade e renova-se a comida e água da mesma (Fonte: 

Acervo pessoal). 

2.3.1.2.Enriquecimento ambiental 

Além disso, eram desenvolvidos trabalhos de enriquecimento ambiental com os animais 

do biotério, a fim de proporcionar maior bem estar e estimular os hábitos naturais de cada 

espécie. Como exemplo de enriquecimento ambiental, foram feitos cortes em rolos de papel 

higiênico e fios de lã para servirem de pequenas redes suspensas, sendo amarradas nas grades 

das caixas. (Figura 14). 

A                          B 
 
 
 
 

C                          D 
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Figura 14. (A) Materiais utilizados para confecção de enriquecimento ambiental, (B) 

Introdução do enriquecimento nas caixas, (C) Interação dos animais com o enriquecimento 

ambiental (Fonte: Acervo pessoal). 

 

Realizou-se também, o fornecimento de camundongos para os macacos-pregos-galegos 

(Sapajus flavius), alojados no setor extra do biotério. Esta atividade funciona como 

enriquecimento ambiental pois aproxima-se do hábito alimentar oriundo da caça que esses 

animais realizam naturalmente. Contudo, os camundongos são sempre ofertados após serem 

abatidos, evitando assim, o sofrimento desses animais no momento do fornecimento. 

  

Figura 15. (A) Camundongos abatidos, (B) Oferta aos macacos-galegos alojados no setor extra, 

(C) Animal ingerindo o camundongo (Fonte: Acervo pessoal). 

 

A                  B                  C 

A                   B                  C 
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Além disso, no dia 12 de Outubro de 2022, data em que se comemora o dia das crianças, 

foram realizadas diversas atividades de enriquecimento ambiental com o intuito de demonstrar 

ao público e as crinaças as práticas de manejo que são feitas com os animais. Foram 

confeccionados picolés de frutas (Figura 16 - A e B) e pequenas porções congeladas de picados 

de carne (Figura 16 – C) para fornecimento a alguns dos animais do Parque. Os alimentos foram 

mantidos sob refrigeração na camara fria até o momento da oferta (Figura 16-D). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 16. (A e B) Picolés de fruta, (C) Picados de carne para enriquecimento, (D) Alimentos 

mantidos sob refrigeração na câmara fria (Fonte: Acervo pessoal). 
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2.3.1.3. Préas, Coelhos e Galináceos 

O recinto destinado aos preás ou porquinhos da índia é composto por uma área com piso 

de cimento onde está localizado o bebedouro e tábuas de madeira e outra com piso de cimento 

coberto por maravalha, onde há caixotes, canos e o comedouro. Mensalmente, é realizado um 

trabalho de limpeza mais profunda, a fim de evitar a proliferação de cupins, formigas e demais 

insetos que prejudiquem a saúde dos animais. Desta forma, utiliza-se uma vassoura de fogo 

(figura) que realiza a assepsia do local para impedir a entrada de germes patogênicos e prevenir 

possíveis infecções nos animais. 

 

Figura 17.  (A) Recinto dos preás, (B) Utilização da vassoura de fogo para maior assepsia do 

local (Fonte: Acervo pessoal). 

O recinto dos coelhos é composto por três diferentes pisos, um de madeira, um de cimento 

e outro de areia, onde os animais normalmente cavam tocas. Parte do piso cimentado é coberto 

por maravalha, onde encontram-se caixotes de plástico e tubos para circulação dos animais. No 

recinto, está localizado um bebedouro e três comedouros.  

Figura 18. Ambientação no recinto dos coelhos (Fonte: Acervo pessoal). 
 

A                             B 
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Além disso, é necessário realizar a observação de possíveis crias recem nascidas, para 

que sejam separadas dos demais caso necessário, com o objetivo de evitar ferimentos e pisoteio.  

Foi observado em uma das coelhas do plantel, a presença de crostas na região interna das 

orelhas, característica da sarna (enfermidade ectoparasitária causada por ácaros). Também foi 

possível sentir um mau cheiro e áreas com falta de pelo no corpo do animal. Prontamente, o 

animal foi separado dos demais para iniciar o tratamento da sarna, onde diariamente era 

realizada a limpeza do ouvido e utilização de medicamentos pela veterínaria do Parque Dois 

irmãos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19. (A) Tratamento da sarna em coelha, (B) Utilização da vassoura de fogo no recinto 

dos coelhos (Fonte: Acervo pessoal). 

O local onde encontram-se os galináceos possui o piso de cimento todo recoberto por 

maravalha, contendo um poleiro, três comedouros e dois bebedouros próprios para aves. 

Diariamente, é realizada a observação de novos ovos por galinhas em postura (figura 20 - B) e 

semanalmente, ocorre a troca da maravalha do local.  

No biotério, também era realizado o manejo dos ovos coletado no recinto dos 

galináceos, onde inicialmente eram mantidos na chocadeira artificial (Figura 21-A) até o 

momento do nascimento dos pintinhos. É muito importante que os pintinhos sejam removidos 

da chocadeira só após a secagem total da sua plumagem, que ocorre algumas horas após o 

nascimento. Em seguida, deve-se alojar os pintinhos na UTA (Unidade de Tratamento de Aves) 

que é utilizada para a criação de filhotes com controle de temparatura durante todas as horas 

dos próximos dias de vida. 

 

 

A                       B 
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Figura 20. (A) Recinto dos galináceos sob processo de limpeza, (B) Galinha realizando 

postura de ovos, (C) Galo reprodutor (Chico) (Fonte: Acervo pessoal). 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21. (A) Chocadeira, (B) UTA (Unidade de Tratamento de Aves), (C) Pintinho em 

processo de nascimento, (D) Pintinho nascido na chocadeira (Fonte: Acervo pessoal) 

A 
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Os galináceos eram utilizados na alimentação de felinos do parque, como: onça preta 

(Panthera onca), gato mourisco fêmea (Herpailurus yagouaroundi). Os coelhos e preás eram 

utilizados na alimentação de serpentes e também na prática de enriquecimento ambiental com 

os felinos. O manejo de limpeza dos recintos dos preás, coelhos e galináceos, bem como a 

higienização dos bebedouros e comedouros, fornecimento de água e comida era realizado 

diariamente. A troca de maravalhas é realizada quinzenalmente ou quando havia maior 

necessidade por questões climáticas que traziam mais umidade aos ambientes. 

 

2.3.1.4.Tenébrios e baratas 

Os tenebrios eram divididos de acordo com a fase de vida em que se encontravam, desta 

forma, eram dispostas três caixas para larvas e uma caixa para besouro e pupa. (Cook et al.). 

No zoológico, os tenébrios são utilizados na alimentação de algumas aves, presentes no berçário 

da Divisão de veterinária e biologia (DVB) e esporadicamente acrescentando no 

enriquecimento ambiental de alguns animais do plantel.  

O manejo com os tenébrios consistia na limpeza das caixas e exposição das mesmas ao 

sol diarimente para minimizar a umidade. Também eram mantidos alimentos umidos como 

banana e beterraba, que serviam de substrato de água e comida. As baratas eram mantidas em 

caixas, em local longe de luz e, assim como com os tenébrios, utilizava-se banana e beterraba 

como substrato de água e comida. As baratas eram utilizadas principalmente na alimentação 

dos quatis (Nasua nasua) e também como enriquecimento ambiental de algumas espécies do 

plantel.    

 

2.3.1.5. Abates 

 Após 21 dias do nascimento, era realizado o desmame das crias (Mattaraia & Moura, 

2012), em seguida, contava-se mais 21 dias para fazer o abate. O abate é feito de acordo com 

as demandas exigidas, sendo realizado por meio de deslocamento cervical, após abatidos, os 

animais eram pesados e estocados no frezer com identificação dos respectivos pesos em gramas. 

O abate de ratos e camundondos era realizado nas quartas ou quando houvesse maior 

necessidade,  por meio de deslocamento cervical com auxílio de uma pinça. Normalmente, era 

realizado quando os camundongos atingiam peso acima de 20g e ratos acima de 70g, onde após 

o procedimento, eram armazenados em sacos identificados com os respectivos pesos. Os 

animais eram organizados em caixas com tampa e separados com a identificação do mês de 

abate e peso dos animais com intervalo de 10g ou 20g. Nomalmente, utilizava-se sempre os 

animais abatidos mais antigos para fornecimento de alimentação. 
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Figura 22. Realização de abate por deslocamento cervical (B) Separação e pesagem dos 

animais congelados para alimentação (Fonte: Acervo pessoal). 

 

O controle de abate e congelamento eram registrados em fichas contendo informações 

de saída e entrada dos animais. Diariamente, a separação da alimentação é feita de acordo com 

o animal a ser alimentado, a quantidade de indivíduos no recinto, os dias de fornecimento, a 

espécie de roedor a ser fornecida e o peso em gramas (Figura 23). 

 

Figura 23. Ficha de controle de alimentação (Fonte: Acervo pessoal). 
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Figura 24. Ficha de controle de entrada e saída de alimento (Fonte: Acervo pessoal). 

O abate dos coelhos era realizado por meio de concussão e a frequÊncia varia conforme 

a necessidade. O abate de galinha e preás era realizado por meio de deslocamento cervical onde 

a frequencia também era conforme a necessidade exigida. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 25. Preás abatidos por deslocamento cervical (Fonte: Acervo pessoal). 
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2.3.2. Recepção dos alimentos 

Os produtos destinados a alimentação eram recebidos através da sala de recepção 

(Figura 4-B), onde era realizada uma avaliação geral das condições sanitárias e verificação dos 

pesos de acordo com o que foi solicitado ao fornecedor. Somente os alimentos que encaixavam-

se dentro do perfil de qualidade exigidios pelo Zoológico, eram recebidos, caso não estivessem 

de acordo, eram devolvidos e o fonecedor era informado sobre a situação. 

Após a recepção, os produtos eram encaminhados para a cozinha para higienização e 

armazenamento. Alguns iam para as prateleiras e engradados, outros, para a câmara fria. 

Realizava-se também a verificação da quantidade de sacos de rações e se o peso estava dentro 

do solicitado, bem como o prazo de validade dos mesmos. Depois, eram levados ao depósito 

de rações para armazenamento em cima de paletes, evitando contato com o chão e possíveis 

contaminações e, quando havia necessidade, eram levadas para os cochos dispostos na cozinha 

para utilização no preparo das bandejas dos animais.  

 

2.3.3. Atualização e modificação das fichas nutricionais dos animais do plantel 

Durante a realização do ESO, foi feita a atualização das fichas dos répteis do zoológico, 

que eram utilizadas para registro das espécies e de informações como idade, número de micro 

chip ou anilha, sexo, recinto e o peso de cada animal. As fichas encontravam-se no acervo da 

Divisão de Biologia e Veterinária (DVB) do Parque Dois Irmãos. Em seguida, partindo destas 

informações, era realizada a formulação de dieta para cada espécie, muitas vezes de forma 

individual levando em consideração peculiariedades do animal, como por exemplo algum 

problema de saúde ou preferência alimentar.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 26. Exemplo de ficha alimentar (Fonte: Acervo pessoal). 
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Todas as dietas eram elaboradas pelo Zootecnista responsável do parque, assim como a 

supervisão das atualizações e modificações daquelas já existentes. As referências nutricionais 

de cada espécie eram coletadas através de artigos científicos, sacas de rações e do NRC 

(National Research Council). Quando não se encontrava uma referência especifica para alguma 

espécie, a recomendação era utilizar parametros de outras espécies com semelhanças 

fisiológicas, anatômicas e nutricionais. Desta forma, levava-se em consideração as 

comparações entre as referências e hábitos alimentares da  espécie a qual a dieta seria destinada. 

As dietas eram formuladas com o uso do programa Super Crac 5.7 Master, associado a 

planilha do Excel. Para o cálculo do NEM (necessidade energética de manutenção), era 

utilizado o peso do animal multiplicado pelo fator 140 ^ 0,75, para mamíferos placentários e 

peso do animal multiplicado pelo fator 100 ^ 0,75, para mamíferos não placentários (Secretaria 

de Infraestrutura e Meio Ambiente de São Paulo, 2014).  Cada ingrediente era calculados em 

quantidades com base na matéria seca dos alimentos (NEM) e energia metabolizável de cada 

animal. Logo após a formulação, era realizada a distribuição dos itens em uma tabela (Figura 

27-A)) e organizados por dia na semana e os respectivos pesos a serem fornecidos conforme 

necessidade do animal e rotina do zoológico. 

Após a finalização das dietas, as tabelas eram disponibilizadas para a equipe de 

manipuladores de alimentos, por meio de tablets (Figura 27-B). Desta forma, eram preparadas 

as bandeja de cada animal do zoologico, incluindo aqueles alojados no internamento, 

quarentena e setor extra. A equipe da cozinha atendia as normas da ANVISA (2004) onde está 

descrito sobre as regras de manipulação de alimentos.  

 

 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 27. (A) Tabela nutricional, (B) Tablets utilizados pela equipe da cozinha (Fonte: Acervo 

pessoal). 
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2.3.4. Acompanhamento do fornecimento da alimentação dos animais do Parque  

O fornecimento da alimentação era realizado em diferentes horários do dia já que tinham 

alimentos que poderiam ser ofertados apenas pela manhã, a tarde ou até mesmo, em ambos os 

horários. O acompanhamento do fornecimento das dietas permitiu observar mais de perto o 

manejo dos tratadores e o comportamento dos animais no momento da alimentação. As 

bandejas eram enviadas de acordo com o hábito alimentar e os horários específicos de cada 

animal do plantel.  

Todas as bandejas eram devidamente identificadas e preparadas de acordo com a forma 

de apreensão do alimento pelo animal, bem como a preferência por diferentres tamanhos de 

cortes e texturas dos alimentos. A saída das bandejas era por meio de janela de acesso a sala de 

fornecimento das dietas, que estava interligada a cozinha, nesta sala de fornecimento os 

tratadores coletavam as bandejas e levavam para seus determinados recintos. Nos recintos mais 

distantes do setor de nutrição animal, as bandejas eram levadas no carro, para facilitar a 

distribuição. (Figura 28).   

 

Figura 28. (A) Veículo do Zoológico aguardando a entrega das bandejas, (B) Bandejas 

prontas para saída (Fonte: Acervo pessoal). 
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Figura 29. (A) Oferta de alimento ao Hipopótamo, (B) Anta se alimentando (Fonte: Acervo 

pessoal). 

 

O recolhimento das bandejas era feito ao final do dia, dos animais que recebiam dieta 

pela manhã. E para os animais que recebiam dieta pela tarde este recolhimento era feito no dia 

posterior. A higienização das bandejas era feita pelos tratadores, na sala destinada a limpeza 

das bandejas. 

 

2.3.5. Acompanhamento, pesagem e avaliação das sobras da alimentação 

dos animais 

 Também foi realizado o acompanhamento das sobras de alimentos nas bandejas de 

alguns animais do Parque, visto que a seletividade para alguns alimentos presentes na dietas 

estava sofrendo alterações. Desta forma, as sobras eram pesadas e analisadas para que fossem 

feitas possíveis correções na composição das quantidades presentes nas bandejas. Durante o 

estágio foi feito o acompanhamento das sobras do Teju (Tupinambis), Gato-do-mato 

(Leopardus tigrinus), Jupará (Potos flavus), Ema (Rhea americana) e Tamanduás-mirins 

(Tamandua tetradactyla) (Figura 30). 

A                          B 
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Figura 30. Acompanhamento e pesagem de sobras (Fonte: Acervo pessoal). 

 

2.3.6. Manejo de rotina dos animais do Zoológico.  

Na rotina no Zoológico foi possível acompanhar os profissionais e estagiários da divisão 

de veterinária e biologia (DVB) em suas respectivas atividades. Foi realizada a limpeza da 

região ocular da Anta (Tapirus terrestris) que apresenta catarata em ambos os olhos (Figura 31). 

Também foi aplicado colírio para lubrificação. Foi realizada a vermifugação dos animais dos preás 

e  coelhos do biotério, bem como o tratamento preventivo contra a sarna. 

Além disso, foi realizado o acompanhamento de algumas ambientações realizadas pela 

equipe da Biologia e tratadores do Parque nos recintos dos animais, bem como a tranferência 

de indivíduos entre os recintos do internamento, quarentena, setor extra e recintos principais.  
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Figura 31. (A) Limpeza da região oculas da Anta com soro fisiológico, (B) Aplicação de colírio 

para retardar a catarata. (Fonte: Acervo Pessoal). 
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3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A experiência durante o período de realização do Estágio Supervisisonado Obrigatório 

agregou ricamente aos conhecimentos práticos e teóricos sobre a fauna silvestre. De forma 

dinâmica, foi possível acompanhar e desenvolver diversos tipos de atividades em diferentes 

áreas não só da Zootecnia, mas também da Biologia e Medicina Veterinária. A vivência no 

Parque permitiu uma simulação de situações onde é preciso agir de forma profissional, 

colocando em prática os conhecimentos sobre nutrição animal, manejo, bem estar, 

comportamento, reprodução, abate, enriquecimento ambiental, dentre outros. 

O estágio permitiu também um crescimento pessoal voltado ao respeito com os animais 

e com os demais profissionais atuantes no Zoológico Dois Irmãos. Foi possivel aprender e 

entender ainda mais sobre a importância ambiental, ecológica e social que os zoológicos 

possuem frente a manutenção de fauna silvestre e frente aos processos necessários para que seu 

funcionamento ocorra adequadamente. 
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